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RESUMO 

 

Diante do uso das redes sociais pela sociedade, as mesmas passaram a ser 
consideradas fontes e canais alternativos de divulgação científica, resultando na 
necessidade de estudar este novo meio de comunicação, dada a grande possibilidade 
de geração de métricas de uso e interações. Este é um fator relevante para que os 
periódicos científicos começassem a usar as redes para promover a ciência e marcar 
presença online. A Em Questão, periódico científico da área de Ciências da 
Informação, começou a usar o Facebook a fim de promover seus fascículos e 
materiais que possuem relação com seus campos de interesse. Portanto, esta 
pesquisa concentra-se nas interações feitas pelos usuários da página do Facebook 
do periódico Em Questão, tendo como objetivos analisar as interações dos mesmos 
com as publicações e de forma exploratória identificar quais os formatos que estimula 
maior número de interações. A metodologia utilizada consistiu-se em um 
levantamento de dados realizado a partir da página e com o auxílio do software livre 
Estúdio de Criação, e posteriormente tabulados em uma planilha de Excel para facilitar 
a realização das análises. Foi coletada uma população de 200 publicações que 
resultou em um total de 1.842 curtidas, 103 comentários e 373 compartilhamentos. 
Dentre as ações os comentários obtiveram o menor percentual (24%), pois demanda 
maior envolvimento por parte do usuário com o conteúdo, e esta ação pode evoluir 
para uma conversação com os demais usuários. Além disso, constatou-se que as 
oscilações de frequência e publicações mais interativas influenciam no engajamento 
das mesmas, e consequentemente na visibilidade da página. Ao final da pesquisa foi 
possível concluir que o Facebook é uma fonte de informação rica em dados 
altmétricos, sendo essas métricas essenciais para medir a presença online do 
periódico Em Questão e dos pesquisadores, e que através deste canal é possível 
agilizar o processo de comunicação científica.  
 
Palavras-chave: Comunicação científica. Redes Sociais. Facebook. Altmetria. Em 

Questão. 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

In the face of the great use of social networks by society, these became to be 
considered sources and channels of information, resulting in the need to study this new 
communication channel, given the great possibility of generating usage and 
interactions metrics. This is a relevant factor for scientific journals to begin using social 
networks to promote science and be present online. Em Questão, a scientific journal 
in the area of Information Sciences, began to use Facebook in order to promote its 
issues and materials which are related to its area of interest. Thus, this research 
focuses on interactions made by users of the Facebook page of the Em Questão 
journal, having as its objectives to analyze users’ interactions with the publications and, 
in an exploratory way, identify which formats promote the higher number of 
interactions. The methodology used consisted of a data collection performed through 
the page and with the assistance of the Creator Studio free software, and subsequently 
tabulated in an Excel spreadsheet to facilitate to carry out the analysis. A population 
of 200 publications was collected, which resulted in a total of 1.842 likes, 103 
comments and 373 shares. Among the interactions, the comments obtained the lowest 
percentage (24%), since it requires greater involvement on the part of the users with 
the content and this action can develop into a conversation with the other users. 
Moreover, it was observed that the frequency oscillations and more interactive 
publications influence their engagement, and, consequently, the page visibility. At the 
end of the research it could be concluded that Facebook is a source of information rich 
in altmetric data, these metrics being essential to measure the online presence of the 
Em Questão journal and the researchers, and that through this channel it is possible 
to expedite the process of scientific communication. 
  

Keywords: Scientific communication. Social Networks. Facebook. Altmetrics. Em 

Questão.  
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1 INTRODUÇÃO 

A comunicação científica resultou das conversas informais realizadas entre 

pesquisadores e estudiosos, que através do diálogo compartilhavam informações de 

suas descobertas e hipóteses com outros membros da comunidade, a fim de 

enriquecer e obter novas informações do assunto discutido. A partir disso, surgiu a 

necessidade de formalizar estes conhecimentos, através da escrita e do registro das 

informações, originando-se o periódico científico, que passou a ser a fonte de 

informação mais utilizada, e que se mantém até os dias de hoje (MEADOWS, 1999). 

  Inicialmente os periódicos científicos assumiram o papel de registrar o 

conhecimento e de assegurar os direitos autorais aos pesquisadores. Diante de sua 

eficácia percebeu-se que os mesmos eram um meio de promover a disseminação da 

informação, podendo esta ser ampliada para além dos membros de uma comunidade 

específica. Por muito tempo o periódico impresso era a forma mais fidedigna de obter 

e compartilhar novas informações, mesmo que isso tivesse uma certa demora devido 

aos processos de impressão e publicação. Mais tarde essas barreiras foram 

quebradas com o surgimento da internet, a qual resultou em ferramentas que 

propiciaram a disseminação através do meio digital, e que possibilitou que os 

periódicos migrassem para este ambiente, e assim evoluindo para o periódico 

eletrônico. Esse por sua vez obteve aceitação por parte da comunidade científica 

devido a sua agilidade em disseminar a informação e possibilidade de ser lido em 

qualquer lugar do mundo.  

O advento da internet apresentou uma nova forma de aquisição de 

informações, compra e comunicação, em especial podemos destacar as redes sociais, 

que se tornaram ferramentas essenciais para a disseminação da informação por 

serem fáceis de aplicar, além de não haver barreiras geográficas e demográficas, 

dessa forma permitindo às pessoas se conectarem e se comunicarem em qualquer 

lugar do mundo (KOTLER; KARTAJAYA; SETIAWAN, 2017). Além disso, as redes 

sociais trafegam em tempo real, fazendo com que as informações sejam transmitidas 

ao mesmo tempo em que são publicadas.  

Em razão disso, as redes sociais passaram a fazer parte do fluxo 

comunicacional dos pesquisadores, pois as mesmas exercem a função de fonte e 

canal de informação, e quando lançadas neste meio tendem a se propagar com mais 
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velocidade, resultando em maior visibilidade para os pesquisadores e suas pesquisas. 

Com os periódicos não seria diferente, estes enxergaram as redes sociais como um 

mecanismo de divulgação e promoção das publicações de seus fascículos (SOUZA 

et al., 2015). Também, ao marcar presença online nas redes, os periódicos visam 

ampliar a sua rede de relacionamentos, e consequentemente atrair novos leitores, 

autores e avaliadores (COSTA et al., 2016).   

Diante desse cenário informacional que resultou do surgimento das redes 

sociais, manifesta-se a necessidade de averiguar de que forma as redes, como 

ferramenta, contribuem para a popularização da informação científica publicada por 

periódicos. Com isso, esta pesquisa busca analisar as interações feitas pelos usuários 

na página do Facebook do periódico Em Questão, que passou a usar tal rede para 

promover os artigos publicados em seus fascículos. 

A Em Questão originou-se com o título Revista de Biblioteconomia & 

Comunicação a partir de um projeto desenvolvido por alunos da disciplina de Projeto 

Experimental, coordenada pelos professores Rosa Nívea Pedroso e Rubens 

Constantino Volpe Weine em 1986. Devido a repercussão que a primeira edição 

obteve, a direção da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação (FABICO) da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) decidiu manter e assumir a 

publicação, desvinculando-a da disciplina (PEDROSO, 2000). 

No ano de 2003 a revista passou a ser chamada de Em Questão, e teve como 

marco a publicação no formato eletrônico além do formato impresso, passando a 

publicar conteúdos com foco nas áreas da Ciência da Informação (CI) e Comunicação. 

Seguindo os avanços tecnológicos, em 2012 a revista passou a publicar somente no 

formato online, a fim de otimizar recursos, agilizar o processo de publicação e 

acompanhar as tendências internacionais para periódicos científicos (EM QUESTÃO, 

2018; VANZ, 2021). 

Em 2014 a revista Em Questão vinculou-se ao Programa de Pós-graduação 

em Comunicação e Informação (PPGCOM), e a partir desse momento passou a 

publicar exclusivamente artigos e resenhas referentes a área da Ciência da 

Informação, tendo como objetivo difundir a produção científica dos pesquisadores de 

todo território nacional e internacional. No ano de 2015, o periódico passou a usar a 

seção Online First, dedicada à publicação dos textos que já foram aprovados e que 

aguardam o lançamento do novo fascículo. Esta seção possui o propósito de 

disponibilizar o acesso à informação para a comunidade da CI antes da publicação 
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oficial (VANZ, 2021). No ano de 2021 a Em Questão completou seus 35 anos de 

atuação, e com isso surgiram grandes transformações. Dentre elas a periodicidade 

que até então era quadrimestral, passou a ser trimestral, além disso, a mesma passou 

a ser coordenada pelo Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação 

(PPGCIN/UFRGS) (VANZ, 2021).  

Todas as modificações e adaptações tecnológicas realizadas durante sua 

jornada tinham como objetivo tornar a Em Questão (EQ) um periódico de referência 

no campo da CI, entregando à comunidade científica um conteúdo de qualidade e que 

transmitisse credibilidade para seus leitores, na qual pode ser afirmado a partir da 

classificação Qualis A2. Seguindo as evoluções tecnológicas, o periódico passou a 

usar as redes sociais através da elaboração de uma página no Facebook, que tem 

como finalidade fornecer um canal institucional que possibilite a interação dos 

seguidores com o periódico, além de servir como um meio para divulgar os trabalhos 

publicados e demais informações sobre o mesmo. A página foi criada em 2017 e 

desde então passou a publicar breves resumos dos artigos disponíveis em seus 

fascículos, juntamente com o link para o site do periódico. 

Com isto, a presente pesquisa possui o objetivo de analisar de que forma os 

usuários interagem com a página do Facebook do periódico EQ. Para alcançar tal 

objetivo será analisada de forma exploratória os comentários, as curtidas e 

compartilhamentos a fim de obter dados qualitativos e quantitativos.  

Nas próximas subseções, será apresentada a problemática desta pesquisa, 

seguido de seus objetivos e a justificativa da escolha para tal temática. Nas seções 

seguintes será apresentado o referencial teórico, os procedimentos metodológicos, os 

resultados e por fim as conclusões desta pesquisa.   

 

1.1  IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 

Os periódicos científicos conquistaram espaço nas comunidades acadêmicas 

devido a sua facilidade em disseminar a informação e também por possuir conteúdo 

de caráter confiável, pois passa por um rigoroso processo editorial até ser 

devidamente publicado. Da mesma forma, as redes sociais hoje possuem como 

principal característica a rápida disseminação de eventos e notícias. Com isso, o 
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presente estudo buscou responder a seguinte pergunta: De que forma os seguidores 

interagem com a página do Facebook do periódico Em Questão?  

 

1.2 OBJETIVOS 

Para compreender e delimitar o problema de pesquisa os objetivos se 

subdividem em objetivo geral e objetivos específicos, expostos a seguir. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

O objetivo geral da pesquisa consiste em analisar as interações feitas pelos 

seguidores nas postagens da página do Facebook do periódico Em Questão.  

1.2.2  Objetivos específicos 

Com o propósito de alcançar o objetivo geral, foram estabelecidos os objetivos 

específicos, sendo eles:  

a) analisar a frequência de publicações; 

b) analisar como os seguidores interagem com as publicações; 

c) identificar o tipo de conteúdo que estimula maior interação dos seguidores 

da página do Facebook do periódico Em Questão. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

A Ciência da Informação surgiu com o propósito de contribuir para o 

crescimento das áreas científicas, servindo de suporte para a organização, tratamento 

e disseminação da informação (SILVA; SAMPAIO, 2017). Dessa forma, a mesma foi 

moldando-se aos meios que foram surgindo. Com isso, surge a necessidade de 

analisar de que forma a CI está sendo disseminada e se as estratégias utilizadas estão 

sendo satisfatórias para o seu avanço. 

 Atualmente possui mais de 3 bilhões de pessoas conectadas nas redes sociais 

e o seu uso expressivo se dá através do fato de serem “[...] facilitadores de conexão 
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social entre pessoas, grupos e/ou organizações [...]” (SULZ, 2020, doc. eletrônico). 

De forma que, as redes sociais deixam de ser somente um local de entretenimento, e 

passem a assumir a função de intercâmbio de informações, experiências, afinidades 

e relacionamentos, que visam contribuir para o desenvolvimento dos periódicos 

científicos, visto que estes vêm fazendo uso de redes sociais para disseminar e 

promover conteúdos, assim como “[...] conquistar novos leitores, autores e 

avaliadores, consequentemente ampliando a sua rede de relacionamentos [...]” 

(COSTA et al., 2016, p. 340). Além disso, possibilitam uma comunicação interativa e 

fluida com seus seguidores, facilitando e divulgando o conhecimento científico 

produzido, principalmente por periódicos. Estes por sua vez, fazem uso do Facebook 

como fonte secundária de informação, oferecendo aos seus seguidores um canal 

interativo, de caráter confiável e de fácil acesso.  

Diante disso, a escolha deste tema justifica-se pela identificação de escassez 

de estudos altmétricos sobre o uso do Facebook para a divulgação da informação 

gerada por periódicos científicos. Na qual foi comprovada por meio de uma busca 

realizada na Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da 

Informação (BRAPCI) e Portal de periódicos CAPES, o que retornou poucos 

resultados sobre a temática pesquisada. Com isso, esta pesquisa visa contribuir para 

a área com um estudo que ressalta a importância de analisar as métricas alternativas 

geradas a partir das interações dos usuários com as páginas das redes sociais.  

Outro fator que justificou a escolha da temática é a contribuição para a 

divulgação da página do Facebook do periódico Em Questão que possui pouco tempo 

de atuação e passou a utilizar este canal de comunicação como um meio de promover 

o conteúdo, e assim disseminar o conhecimento científico para os que possuem 

interesse na área. Tendo em vista que não há estudos relacionados à página da EQ, 

o presente estudo busca observar a sua visibilidade, analisar de que forma os mesmos 

interagem com a informação publicada na página e quais conteúdos possuem maior 

número de interações. 

Por fim, justifica-se a escolha do tema através do interesse pessoal da autora, 

que atuou como bolsista de iniciação cientifica no periódico Em Questão e possui 

interesse em entender os processos relacionados à divulgação científica. Assim 

também pelos processos editoriais que giram em torno do mesmo, sendo pouco 

discutido durante a graduação do curso de biblioteconomia, mesmo sendo um dos 

veículos de informação mais utilizados pelos docentes e discentes.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nesta seção serão abordados aspectos relacionados ao assunto tratado, com 

o objetivo de apresentar conceitos relevantes para o entendimento da 

pesquisa. Dessa forma, buscou-se embasamento para fins de 

contextualização. Inicialmente é apresentada a Comunicação científica, seguido de 

periódicos científicos e, por fim, Facebook na ciência.  

2.1 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Anteriormente, até o século XVI, a troca de conhecimento era feita por filósofos, 

através de argumentações e deduções, porém essa forma deixou de ser aceita e 

passou a exigir evidências para que os resultados obtidos pudessem ser considerados 

de cunho científico (MULLER, 2000). E com isso, resultando no surgimento da 

comunicação científica, definida por Garvey como  

 

[...] o conjunto de atividades associadas à produção, disseminação e uso da 
informação, desde o momento em que o cientista concebe uma idéia para 
pesquisar, até que a informação acerca dos resultados seja aceita como 
constituinte do conhecimento científico [...] (GARVEY, 19791, pág. ix apud 
MIRANDA, 1996, pág. 375). 
 

Portanto, a comunicação denomina-se como um ato ou processo de 

intermediação da informação, em como a mesma possibilita o compartilhamento e 

disseminação entre indivíduos e grupos. De acordo com isto, Weitzel (2006, p. 88) 

denomina a comunicação científica como “[...] processo que envolve a construção, 

comunicação e uso do conhecimento científico para possibilitar a promoção e sua 

evolução”. A mesma utiliza de linguagens e códigos para transmitir a informação, de 

forma que esta é a essência da ciência, pois sem a informação não haveria 

conhecimento, e a pesquisa deixaria de ser relevante (TARGINO, 2000). 

Diante disso, é possível afirmar que a comunicação científica possui um papel 

fundamental na evolução da ciência, pois através dela que é realizada a validação de 

teorias e novos conhecimentos. Nessa perspectiva Stumpf (2000, p. 108-109) 

argumenta que o conhecimento científico  

 

 
1 GARVEY, W.D. Communication: the essence of science. Oxford: Pergamon, 1979.  
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[...] é obtido mediante investigações científicas que tem a comunicação como 
fator inerente à sua natureza e à sua prática. À sua natureza, porque a 
investigação científica que não é comunicada não existe, e a sua prática 
porque a comunicação está no âmago do método científico que, para ser 
seguido, exige a consulta aos trabalhos anteriores e conclui a divulgação dos 
resultados. 
 

A comunicação científica é feita de forma colaborativa entre os membros da 

comunidade, de forma que o intercâmbio de informações entre os pesquisadores sirva 

de aporte para evidenciar e fundamentar o conhecimento. Além disso, este processo 

de comunicação contribui para elevar a credibilidade e visibilidade do produto 

(produção científica) e produtores (pesquisadores) no meio em que estão inseridos 

(TARGINO, 2000). 

Em concordância, Mueller, Passos e Lima (2000) afirmam que os 

pesquisadores necessitam um do outro para promover o progresso da ciência, sendo 

assim a comunidade científica precisa estar em constante contato, sendo este feito 

pela comunicação formal e informal. A formal, escrita e de longa duração; e informal, 

contato interpessoal. Estes meios são utilizados como ferramenta para comunicar os 

resultados obtidos em suas pesquisas e obter informações sobre as pesquisas de 

outros pesquisadores. 

A comunicação científica formal é estruturada e planejada, ou seja, informações 

que já foram comprovadas através de estudos, tendo como exemplos os livros, 

periódicos científicos e documentos técnicos/científicos. Já a comunicação científica 

informal não é estruturada e nem planejada, ocorre de forma interpessoal, tendo como 

exemplo as reuniões, os debates e trocas de correspondências (TARGINO, 2000; 

ARAÚJO, 1998). Le Coadic (2004) traz um comparativo entre esses dois meios de 

comunicação, o qual é apresentado na figura 1. 

 

Figura 1 - Comparativo entre os elementos formais e informais da comunicação 

científica 

 
Fonte: Le Coadic (2004, p. 34) 
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O desenvolvimento das tecnologias que se sucederam durante os anos, e 

consequentemente o surgimento dos meios eletrônicos, propiciou o aparecimento de 

novos canais informacionais, o qual modificou e ampliou o ato de se comunicar. Com 

isso, surge uma nova categoria -comunicação científica eletrônica - definida por 

Targino (2000, p. 75) como “[...] transmissão de informação através de meios 

eletrônicos”. A comunicação neste meio deixa de atuar de forma linear e assume um 

fluxo ágil, dinâmico e interativo, onde os usuários são receptores e emissores, 

consumidores e produtores de informação (MAGALHÃES, 2001; CASTRO, 2006). 

Esta nova categoria de comunicação feita por canais eletrônicos possui tanto 

características informais quanto formais. Noronha e Oliveira (2005, p. 85) apresentam 

suas diferenças, sendo elas: 

 

Como comunicação informal, ela possibilita o contato entre os pesquisadores, 
favorecendo a troca rápida de informações e o feedback imediato ao 
desenvolvimento das pesquisas. Como comunicação formal favorece a 
divulgação do conhecimento produzido para um público amplo, em tempo 
menor do que a impressa.  

 

O uso de recursos eletrônicos para comunicação informal tornou-se comum 

entre os pesquisadores, de tal forma que este instrumento favorece o 

compartilhamento de informação e interatividade com pessoas de diferentes regiões 

geográficas, e quase que de forma instantânea. Estes fatores contribuem para “[...] o 

desenvolvimento de pesquisas cooperativas e de trabalhos com autoria múltipla, 

envolvendo pesquisadores de diferentes disciplinas, o que estimula o 

desenvolvimento de relações interdisciplinares.” (OLIVEIRA; NORONHA, 2005, p. 85).  

Já na comunicação formal, que possui como característica predominante a 

escrita, houve uma demora maior para aceitação do modo eletrônico, devido à 

instantaneidade, armazenamento e recuperação da informação lançada neste meio 

(OLIVEIRA; NORONHA, 2005). Fato este que mudou com o passar dos anos, pois o 

uso de meios eletrônicos elevou a disseminação e a rapidez com que as informações 

são compartilhadas, fazendo com que a comunicação, e paralelamente a ciência, 

evoluam. Exemplo disso são os periódicos científicos, que durante anos 

permaneceram em formato impresso, e passaram a utilizar o meio eletrônico a fim de 

compartilhar as pesquisas com maior rapidez e maior alcance geográfico, tendo em 

vista que no formato impresso ocorria de forma mais lenta. 
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A popularização da internet e o surgimento de ferramentas eletrônicas 

alteraram de forma positiva o fluxo comunicacional, ofertando novos meios 

informacionais, e com isso, acarretando uma elevação no número de pesquisas 

publicadas na ciência (VANZ; SILVA FILHO, 2019). Dentre os fatores que 

proporcionaram o aumento de produção e consumo de documentos na comunidade 

científica podemos destacar o movimento do acesso aberto (AA) o qual está atrelado 

ao livre acesso de informação, a partir dele foi possível quebrar barreiras editoriais e 

assim promover uma rápida distribuição e divulgação, além de democratizar e ampliar 

o acesso às publicações (VALERIO, 2012). Dessa forma, o AA incentivou as 

publicações nos meios eletrônicos, a interação entre pesquisadores de instituições 

distintas e o surgimento de novos autores, o que consequentemente aumentou a 

demanda, provocando assim um processo mais criterioso para avaliação dos artigos, 

a fim de assegurar a legitimidade da informação, assim como sua relevância para a 

ciência (VALERIO, 2012).  

No que se refere aos critérios de avaliação de qualidade podemos apontar a 

avaliação por pares como sendo uma das mais importantes, pois é feita por 

pesquisadores que possuem conhecimento específico sobre a temática, trazendo 

assim uma avaliação mais criteriosa quanto ao caráter do conteúdo. Não sendo 

somente este método o usado, atualmente no cenário digital as métricas são 

elementos essenciais para quantificar o uso e acesso do conteúdo gerado pela 

comunidade científica e a produção dos pesquisadores. 

As métricas se dedicam a mensurar os diversos aspectos da produção 

científica, a fim de verificar a produtividade de uma área, periódicos, pesquisadores e 

instituições (MULLER, 2008). Na área da CI as métricas bibliométricas são as mais 

utilizadas para avaliação da produção científica, visibilidade, impacto e citações aos 

artigos. O indicador tradicional de citações permanece sendo o método mais comum 

para avaliar o impacto que as publicações geram, e esse tem sido bem aceito pela 

comunidade científica (PACHECO et al., 2018, p. 126-127). Porém, o uso isolado 

deste indicador não capta de forma completa o impacto de uma publicação científica, 

tendo que agregar outros métodos e métricas (MARICATO; MARTINS, 2017). Além 

disso, estas métricas representam ao pesquisador uma visibilidade e prestígio dentro 

da comunidade em que está inserido, servindo de ferramenta para obtenção de 

auxílios para pesquisas e outras recompensas.  
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Dessa forma, se faz necessário “[...] monitorar a informação científica difundida 

na rede [...]” (GONÇALVES, 2012, p. 179), sendo isto possível através das métricas 

alternativas, que visam avaliar a disseminação de documentos que circulam no meio 

social da web. A altmetria é o campo mais recente dentro dos estudos métricos, e que 

vem se desenvolvendo dentro da ciência, e tem apresentado grande potencial, pois 

permite medir a visibilidade e sociabilidade das publicações e dos pesquisadores no 

meio digital e social (MARICATO; MARTINS, 2017). As métricas alternativas estão 

sendo utilizadas para complementar as lacunas deixadas pelas métricas tradicionais 

(ARAÚJO, 2015a; CURTY; DELBIANCO,2020).  

É evidente afirmar que a internet alterou a comunicação científica, trazendo 

inúmeros avanços na forma e meio de transmitir as informações. A partir de seu 

surgimento, foi possível criar ferramentas capazes de auxiliar na disseminação, 

recuperação e armazenamento das informações. Posteriormente, métodos de 

mensuração para avaliar de forma qualitativa e quantitativa as publicações geradas 

pelos pesquisadores.  

 

2.2 PERIÓDICO CIENTÍFICO 

Os avanços das tecnologias ao longo dos anos afetaram todas as áreas do 

saber, e trouxeram inovações, tais como o periódico científico, e com ele uma maior 

disseminação do conhecimento.  O que antes era transmitido através de comunicação 

oral, passou a necessitar de um embasamento, ou seja, um apoio escrito que pudesse 

conferir veracidade do que foi dito. Em concordância com isto, Targino (1998, p. 98) 

define periódico como  

 

[...] um canal de comunicação formal dos resultados de estudos e pesquisas 
em cada área do conhecimento, tendo como principal público os cientistas, e 
que dispõe de mecanismos de controle e aferição de qualidade das 
informações veiculadas. 

 

Após seu surgimento houve uma crescente disseminação do conhecimento, o 

que resultou na necessidade dos pesquisadores registrarem suas descobertas e 

compartilharem com os demais colaboradores da comunidade (MULLER, 2000).  

Nessa perspectiva, surgem os primeiros periódicos científicos, o primeiro foi o Journal 

de Sçavans, originado em Paris no ano de 1665, que publicava semanalmente artigos 
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e experimentos sobre física, química, anatomia e meteorologia. Além disso, tinha 

como objetivo apresentar resumos de livros publicados, conteúdos sobre teologia e 

obituários de cientistas (STUMPF, 1996). 

No mesmo ano, em Londres, surge o Philosophical Transactions da Royal 

Society of London, originado a partir de uma iniciativa de Henry Oldenburg, um dos 

secretários da sociedade, para compartilhar as pesquisas com os demais membros 

da instituição. Depois da primeira publicação do Journal de Sçavans, a Royal Society 

discutiu a possibilidade de publicar mensalmente seus trabalhos de forma mais ampla, 

deixando de atender somente os membros da instituição. Diferentemente do primeiro 

periódico, o Philosophical Transactions tinha interesse em publicar somente 

experimentos das áreas científicas (STUMPF, 1996). 

Após a aparição destes dois periódicos, inúmeros outros surgiram pela Europa, 

publicando pesquisas de outras áreas específicas como biologia, agricultura e 

medicina. No século XIX os periódicos obtiveram um maior número de publicações 

devido ao aumento de pesquisadores, e consequentemente de pesquisas. Ainda 

nessa mesma época, surgem novos meios tecnológicos de impressão e fabricação de 

papel a base de polpa de madeira que propiciaram a disseminação de informação.  

No Brasil o primeiro periódico impresso foi o Gazeta do Rio de Janeiro, tinha 

como finalidade divulgar conteúdo de cunho científico, produção e venda de obras e 

livros (FREITAS, 2006). Já na área de CI o primeiro periódico surgiu em 1972 com  o 

título de Ciência da Informação, comandado pelo IBICT, e a revista Perspectivas em 

Ciência da Informação, que até 1996 era nomeada como Revista da Escola de 

Biblioteconomia da UFMG, administrada pela Escola de Ciência da Informação da 

UFMG (ANDRADE; OLIVEIRA, 2005). 

Diante de sua trajetória, é possível perceber que os periódicos se consolidaram 

como uma das fontes de informação mais importantes para os pesquisadores, 

cientistas, estudantes e professores, pois possibilitaram o acesso às informações 

atualizadas e resultados de pesquisas recentemente concluídas ou em andamento, 

relatos de experiência, resenhas e entrevistas. Assim, os periódicos são considerados 

fundamentais para dar suporte às atividades de ciência e tecnologia, conforme 

afirmam Ferreira e Targino (2010). 

Para Rodrigues, Quartiero e Neubert (2015) os periódicos científicos são 

considerados os principais veículos de disseminação da ciência, agindo como uma 

rede de compartilhamento de dados e informação, servindo de base para novas 
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pesquisas, ou até mesmo contribuindo para a continuidade das que já estão em 

desenvolvimento. Além disso, Miranda e Pereira (1996) acrescentam que o periódico 

exerce as seguintes funções:  

a) registrar e divulgar o conhecimento; 

b) definir e legitimar novas disciplinas e campos de estudos; 

c) promover a ascensão dos pesquisadores/cientistas por meio de suas 

pesquisas. 

Targino (1998) apresenta as principais vantagens dos periódicos, sendo elas: 

canal de maior alcance; fácil acesso; instrumento de maior aceitação na comunidade 

científica; registro mais tradicional de pesquisas; suporte adequado para preservar 

dados das pesquisas e garantia de padrão de qualidade-sistema de avaliação. Dentre 

as desvantagens, a autora destacou o tempo percorrido desde o aceite até a 

publicação da pesquisa, podendo demorar de seis meses até três anos. No entanto, 

este tempo foi reduzido drasticamente com o surgimento dos periódicos eletrônicos e 

os preprints, que tem como finalidade acelerar a disseminação da informação, onde a 

revisão por pares e o acesso por membros da comunidade científica ocorrem de forma 

simultânea (GUEDÓN, 2010).  

Diante da importância dos periódicos científicos para a comunicação e para a 

ciência, os periódicos passaram a ser avaliados de forma criteriosa, a fim de propiciar 

conteúdo relevante e legítimo para a comunidade científica. Os principais aspectos 

formais avaliados são: 

 

a)  periodicidade e pontualidade – reflete na capacidade de sustentar um 
fluxo constante de artigos e na eficiência da gestão editorial; 
b) duração – sinaliza tradição e êxito na manutenção da publicação; 
c) normalização – imprescindível para aperfeiçoar o registro, 
recuperação e uso da informação publicada nas revistas; 
d) trabalho editorial – inclui a prática de revisão do estilo e linguagem 
científica e do uso correto das normas pelos autores; 
e) difusão e indexação – a eficiência na divulgação aumenta a 
visibilidade e amplia o público da revista, já a indexação por bases de dados 
agrega qualidade, já que atende aos critérios estabelecidos por essas 
instâncias; 
f) endogenia – aponta o grau de abertura da revista quanto à origem 
dos trabalhos, em nível institucional, regional, nacional e internacional; 
g) indicadores bibliométricos – aplicados na avaliação de desempenho 
de revistas científicas (ARAÚJO, 2011, p. 34). 

 
Já os principais aspectos de conteúdo avaliados são: 

 

a) caráter científico – publicação de artigos resultantes de pesquisas 
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originais, temática do artigo de acordo com o escopo da revista, metodologia 
e redação adequadas e importância da contribuição para a área; 
b) revisão por pares – critérios e procedimentos utilizados para revisão e 
aprovação de artigos; 
c) corpo editorial – formado por pesquisadores reconhecidos e atuantes na 
área, provenientes de várias instituições (ARAÚJO, 2011, p. 34-35). 

 

Dentre estes aspectos, a revisão por pares possui grande relevância na 

comunidade científica, pois através deste processo é feita a avaliação por dois ou mais 

pesquisadores da comunidade a fim de verificar a qualidade e legitimidade do 

trabalho.  Este processo não só assegura a legitimidade do conteúdo produzido, como 

também a qualidade do periódico, sendo isto fundamental para que novos 

pesquisadores busquem compartilhar suas descobertas junto à comunidade científica.  

Mesmo diante de tantos avanços e adaptações, o periódico científico manteve 

seu objetivo em disseminar o conhecimento gerado pelos pesquisadores e propiciar 

evolução da ciência. Porém, o mesmo teve de se adaptar aos novos formatos 

impostos pelo surgimento da comunicação eletrônica, resultando no periódico 

eletrônico (BIOJONE, 2003). Este por sua vez é conceituado como “[...] aquele que 

possui artigos com texto integral, disponibilizados via rede, com acesso on-line, e que 

pode ou não existir em versão impressa ou em qualquer outro tipo de suporte” (CRUZ 

et al., 2003, p. 48). 

Em comparação ao periódico impresso, o formato eletrônico apresenta maior 

agilidade na disseminação da informação, pois seu acesso é feito de forma remota, 

de modo que várias pessoas podem consultar de forma simultânea em qualquer 

localidade geográfica. Além disso, possui como vantagens, o baixo custo de 

publicação, agilidade nos processos editoriais, visibilidade do periódico através dos 

downloads realizados e melhorias nos processos de armazenamento e recuperação 

da informação.   

Independentemente de seu formato, o periódico é de suma importância para a 

ciência nos dias de hoje, pois além de contribuir para o desenvolvimento da mesma, 

ele fornece aos usuários informações de caráter seguro e fácil acesso. Sua 

propagação em modo eletrônico influenciou de forma positiva na produção científica 

(ARAÚJO, 2011). 

Além disso, a internet possibilitou o surgimento das redes sociais, que 

inicialmente tinham como objetivo oferecer um meio de entretenimento e aproximar 

usuários de diferentes lugares. Diante de sua popularização, os periódicos científicos 
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visualizaram nas redes sociais uma oportunidade de divulgar a ciência de forma mais 

ampla e com agilidade, passando a adotar este meio para propagar o que antes era 

feito somente por métodos tradicionais.  

 

2.3 FACEBOOK NA CIÊNCIA 

A internet resultou dos avanços tecnológicos que se sucederam durante os 

anos, sendo esta uma fonte de informação de caráter instantâneo e que possui 

recursos capazes de subsidiar desde pesquisas mais complexas até uma simples 

pergunta (TOMAÉL, 2008). Dentre estes recursos podemos citar as redes sociais, que 

possibilitam uma comunicação em tempo real e de forma mais atrativa, além de servir 

como ferramenta para a disseminação da informação (SILVEIRA; SENA; DUARTE, 

2017). Cunha (2016) complementa que as redes sociais contribuem para a 

disponibilização do conteúdo, fazendo com que a informação tenha maior alcance e 

fácil acesso. Além disso, a mesma atua como rede de disseminação, coleta e troca 

de informações entre os usuários (SOUSA; TEIXEIRA; MARTINS, 2010).     

Para Rodrigues e Brennand (2020, p. 90), as redes sociais: 

 
[...] são prolongamentos da vida humana e à medida que as pessoas as 
utilizam, produzem conteúdo, criam e recriam novos modos de interação, 
compõem maneiras de ser, de estar e de produzir que acabam por influenciar 
o mundo atual e consequentemente influenciam de volta o universo virtual 
como em um movimento constante. 
 

Diante do uso generalizado, as redes sociais deixaram de existir apenas para 

uso pessoal, e passaram a ser incorporadas por empresas, instituições acadêmicas e 

organizações com ou sem fins lucrativos para divulgar produtos, serviços e/ou 

disseminar informações. De acordo com Tomaél, Alcará e Chiara (2005), a informação 

é o fio condutor que move as redes sociais, possibilitando ao usuário um espaço de 

coleta e interação com os demais usuários da rede. 

 Para Cavalcanti e Nepomuceno (2006), as informações postadas nas redes 

sociais trafegam em alta velocidade e possuem baixo custo, sendo possível o 

compartilhamento com usuários de diferentes localidades. Nesta mesma linha, Rocha 

et al (2016) apresenta um resultado de aproveitamento de 69% das redes sociais para 

uso da divulgação da informação. Para Cunha (2016) as redes proporcionam 

mecanismos que viabilizam a disseminação da ciência, trazendo a informação mais 
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perto do leitor, ou seja, possibilita um maior alcance e fácil acesso. 

Dentre os tipos de redes sociais, o Facebook permanece sendo a mais usada 

no mundo, chegando a bater a marca de 2,5 bilhões de usuários conectados (WE ARE 

SOCIAL, 2020), tornando-se essencial sua inclusão na área da CI, principalmente 

sendo adotada pelos periódicos científicos. Para Marcon, Machado e Carvalho (2013, 

p. 17) o Facebook é, 

 

[...] uma rede social que conecta e integra pessoas de diferentes locais 
geográficos, ressignificando os conceitos de tempo e espaço. A possibilidade 
de estabelecer um debate síncrono ou assíncrono de ideias, ou a simples 
troca ou compartilhamento de informações rompe as fronteiras do tempo e 
espaço lineares. A relação é estabelecida pela convergência dos interesses, 
por vínculos construídos a partir de ideias ou opiniões. 

 

Nesse sentido, o Facebook caracteriza-se como uma fonte secundária de 

informação por servir como ferramenta que conduz leitores a uma fonte primária, um 

periódico científico, por exemplo (SILVEIRA; SENA; DUARTE, 2017). Esta rede social 

tem o propósito de promover a comunicação entre indivíduos, de maneira online e a 

distância, em diversas perspectivas (formal e/ou informal), seja de cunho cultural, 

acadêmico, artístico, ou até mesmo de assuntos do cotidiano de cada indivíduo. Além 

disso, constitui-se como uma fonte de dados altmétricos, que podem ser mensurados 

através das interações dos seguidores com o conteúdo (curtir, comentar e 

compartilhar), a qual vem despertando interesse de pesquisadores, pois ajuda a medir 

a visibilidade que os seguidores mantêm com pesquisas científicas (ARAÚJO; 

MURAKAMI; PRADO, 2018). 

Para Barros (2015, p. 21), a altmetria ou métricas alternativas podem ser 

definidas como “[...] o estudo e uso de medidas de impacto acadêmico com base na 

atividade de ferramentas e ambientes online, e nesse sentido ser encarada como um 

subconjunto da webometria e da cientometria.”. A mesma possui como objetivo 

complementar as lacunas deixadas pelas métricas tradicionais, em especial as de 

contagem de citações, contudo atuando conjuntamente, estas métricas teriam uma 

visão geral da visibilidade dos pesquisadores assim como o desenvolvimento das 

áreas. 

 A avaliação altmétrica é feita com base nos indicadores de visibilidade, 

influência e engajamento (ARAÚJO, 2015b), de forma que podem ser mensurados a 

partir dos compartilhamentos, curtidas, comentários, visualizações, acessos e a opção 
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de “salvar”.  Este tipo de métrica vêm ganhando grande destaque na comunicação 

científica, pois acelera a divulgação e disseminação da informação em escala global. 

Além disso, através dos dados estatísticos gerados pelos indicadores é possível 

avaliar de forma quantitativa e qualitativa (hashtags e marcadores) o impacto da 

produção para os autores, periódicos e para o artigo, onde a influência está em não 

somente ser citado, mas em ter sido lido, curtido e compartilhado (BARROS, 2015). 

Diante dos benefícios das redes sociais já apresentados, o que mais se destaca 

é ser uma ferramenta gratuita e dessa forma torna acessível o uso pelos periódicos 

de acesso livre, tendo em vista que estes não possuem taxas de publicação e 

nenhuma forma de arrecadação de lucros. Os periódicos passaram a fazer uso de tal 

ferramenta como um “[...] recurso para a popularização de seus serviços e a 

divulgação dos trabalhos.” (SOUZA et al., 2015, p. 587). Além disso, há a fanpage, 

sendo esta, conceituada como uma página criada dentro da plataforma do Facebook, 

desenvolvida com o objetivo de atingir um determinado público, e que é alimentada 

pelos administradores da página, que visam promover os conteúdos publicados 

(ALDABRA, 2017). Os periódicos se beneficiaram com o uso de tal ferramenta, pois a 

mesma possibilita um espaço para “[...] elaborar conteúdos de caráter científico, mas 

com linguagem acessível, visando a divulgação dos resultados de pesquisas 

científicas produzidas.” (GULKA; LUCAS; ARAÚJO, 2016, p. 38).  

De acordo com Souza et al (2015), na área da CI e da Biblioteconomia houve 

uma demora na aceitação deste canal por parte da comunidade científica e pelos 

periódicos, devido a sua rápida atualização e por não oferecer mecanismos de 

recuperação, ao mesmo tempo o não uso destas redes estariam de certa forma 

restringindo a disseminação da informação para seus leitores. Em relação a isso, 

Araújo (2015a) menciona que mesmo que os cientistas e pesquisadores não estejam 

conectados às redes sociais, não impede que suas pesquisas circulem por este meio, 

pois a mesma trafega informalmente entre as comunidades e usuários que as 

mencionam ou citam em publicações pessoais. Diante disso, o autor acrescenta que 

as redes sociais devem ser vistas como uma nova forma de “uso” da informação 

científica, e sendo assim, os editores devem analisar a implementação de tal 

ferramenta e a visibilidade que a mesma irá gerar para o periódico.  

Os periódicos que optam por utilizar o Facebook possibilitam um canal 

interativo entre leitores e autores, onde os mesmos se relacionam com o conteúdo 

publicado através das interações (AMIR et al., 2014). O uso delas ajuda a medir a 
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visibilidade e engajamento da mídia social, a qual contribui para a popularização do 

periódico assim como para a disseminação do conhecimento. 

Para Souza (2009) a visibilidade é “[...] a capacidade de alcance do conteúdo 

exposto, sendo uma medida relacionada à audiência, tamanho do público atingido, 

volume e frequência.” Entender quem e quantas são as pessoas alcançadas é 

essencial para o direcionamento da página, a partir dos dados extraídos da medida 

de visibilidade é possível traçar novas estratégias de alcance. Já o engajamento 

refere-se ao somatório das interações dos usuários com a marca e seu conteúdo 

(MACEDO, 2014), sendo esta uma medida importante para avaliar o desempenho da 

página e do conteúdo, o qual é possível constatar através das métricas de 

conversação. 

A visibilidade e o engajamento são medidos através das curtidas, comentários 

e compartilhamentos que as publicações recebem. Recuero (2014, p. 120) as define 

como: 

 

[...] o curtir indicaria uma ação de: a) difusão da informação, uma vez que o 
usuário ao fazê-lo torna público a toda a sua rede social a mensagem 
“curtida”; e b) difusão de apoio e concordância, funcionando como uma forma 
de legitimação do conteúdo “curtido”.  
[...] compartilhar tem outro papel e valores associados e sua principal função 
parece ser a de “dar visibilidade para a conversação ou da mensagem, 
ampliando o alcance dela” sendo uma ação “baseada na percepção [do 
usuário] de algo como ‘interessante’ para sua rede social”, que legitima e 
“valoriza a informação que foi originalmente publicada” 
Os comentários, por outro lado, são percebidos como práticas mais evidentes 
do diálogo e não apenas sinalizam a participação, mas trazem uma efetiva 
contribuição para a conversação, uma vez que compreenderiam uma 
“participação mais efetiva, demandando um maior esforço e acontecendo 
quando os usuários têm algo a dizer sobre o assunto”. 
 

O ato de curtir e compartilhar uma publicação transmite a ideia de que o leitor 

concorda com o conteúdo publicado, já o comentário demanda maior 

comprometimento da parte do leitor, pois exige uma conversação em relação ao 

conteúdo (RECUERO, 2014). Ao realizar qualquer uma dessas interações o usuário 

está ampliando o alcance, e consequentemente disseminando a informação contida 

na publicação, pois tais ações tornam a publicação visível para as conexões (usuários) 

que o mesmo possui no Facebook.   

Autores como Ringelhan, Wollersheim e Welpe (2015) consideram que 

cientistas e pesquisadores, ao utilizarem o Facebook e interagirem com o conteúdo, 

transmitem segurança aos demais usuários, por serem indivíduos altamente 
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qualificados para opinar sobre o assunto. Além disso, esta ação gera visibilidade e 

audiência, resultando em um grande impacto tanto na publicação, quanto pela busca 

do material completo. 

Diante disso, é possível afirmar que o Facebook agrega inúmeras vantagens 

para os periódicos científicos, assim também para a ciência. Sua adesão visa 

popularizar o conhecimento científico, e também atrair mais leitores, autores e 

eventualmente novos avaliadores, com efeito de ampliar a rede de relacionamentos 

(COSTA et al., 2016). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Ao elaborar uma pesquisa é necessário pensar nos métodos, técnicas, 

procedimentos e instrumentos que serão utilizados para alcançar os objetivos 

propostos. Sendo assim, nas próximas seções serão apresentados os procedimentos 

metodológicos escolhidos para esta pesquisa. 

 

3.1 NATUREZA DA PESQUISA 

Para a presente pesquisa aplicou-se a metodologia de natureza básica, tendo 

em vista que a mesma possui como objetivo gerar novos conhecimentos (SILVEIRA; 

CÓRDOVA, 2009), isso ocorreu através da análise da página do Facebook do 

periódico Em Questão, que visa compreender as métricas alternativas geradas nesta 

rede social e sua importância para a ciência. No que se refere a abordagem, optou-se 

pelo caráter misto, contendo dados quantitativos e qualitativos para obter mais 

informações de forma isolada (FONSECA, 2002), usando as duas abordagens e 

ampliando o entendimento sobre o objeto de estudo. 

A pesquisa qualitativa consiste em um processo indutivo, em que os dados são 

extraídos da análise do pesquisador, e preocupa-se com o aprofundamento, 

compreensão e explicação do assunto (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2005). E ao 

utilizar esta abordagem metodológica, o autor busca apresentar o “porque”, 

desconsiderando os dados métricos (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009). Porém, a mesma 

possui riscos que devem ser levados em consideração para não comprometer a 

pesquisa, sendo eles, imparcialidade por parte do pesquisador e o excesso de 

confiança no instrumento de coleta.   

Já a pesquisa quantitativa preocupa-se com os dados métricos e utiliza 

procedimentos estruturais como ferramenta para a coleta de dados. Para Silva e 

Menezes (2005), é considerada pesquisa quantitativa tudo o que pode ser 

quantificável, ou seja, traduzir as informações em números para posteriormente 

analisá-las.  

 Desse modo, analisou-se de forma qualitativa as interações feitas pelos 

usuários da página do Facebook, ou seja, interpretação das curtidas, comentários e 
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compartilhamentos. Já a abordagem quantitativa foi utilizada com os dados métricos 

das publicações feitas na página do Facebook do periódico Em Questão.  

Esta pesquisa possui caráter descritivo, e com isso pretende medir e coletar 

informações de forma independente ou em conjunto de conceitos e variáveis 

(SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2005). Ou seja, o método descritivo visa descrever 

características de uma determinada população ou fatos.  Para esta pesquisa optou-

se por usar tal método a fim de correlacionar os dados métricos obtidos por meio do 

levantamento de dados feito das interações da página do Facebook do periódico Em 

Questão. Este método se torna relevante para a pesquisa, pois o mesmo apresenta 

com precisão o contexto da situação abordada para a resolução do problema que 

norteia esta pesquisa.  

 

3.2 OBJETO DA PESQUISA 

Para esta pesquisa, foram coletadas 200 postagens feitas na página do 

Facebook do periódico Em Questão, no período de 17 de agosto de 2017 a 31 de 

dezembro de 2020. Além disso, foram utilizados como objeto de análise as curtidas, 

os comentários e compartilhamentos realizados nas postagens. A coleta iniciou-se em 

30 de março de 2021 e foi finalizada no dia 04 de abril de 2021.  

 

3.3 PROCEDIMENTOS PARA COLETA E ANÁLISE DE DADOS  

A coleta de dados foi feita diretamente da página do Facebook da Em Questão 

e utilizou-se o Estúdio de Criação que é uma ferramenta livre e online alocada na aba 

de “ferramentas de publicação” dentro da página do Facebook, a mesma atua como 

uma biblioteca de publicações, contendo dados métricos em relação as postagens. 

Optou-se pelo seu uso por ser uma interface mais limpa e objetiva, além de possibilitar 

a personalização do tempo de coleta, apresentando somente as postagens feitas no 

período temporal escolhido para esta pesquisa (2017-2020).  

Foram analisadas de forma individual cada postagem, e extraídas as seguintes 

informações: título, tipo de publicação, data, número de curtidas, comentários, 

compartilhamentos, pessoas alcançadas e engajamento. Todos estes dados foram 
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tabulados de forma manual em planilhas do Excel, tendo uma para cada ano de 

publicação, e que eram compostas pelos dados extraídos por meio do Estúdio de 

Criação. Optou-se pelo uso de planilhas pois as mesmas facilitam a leitura e acesso 

aos dados. 

Para a representação dos dados quantitativos foi utilizada a técnica de 

apresentação e interpretação, na qual os dados foram expostos em gráficos e tabelas, 

para que de forma clara o pesquisador consiga estabelecer relações entre os dados 

obtidos. Além disso, tal representação facilita a compreensão dos leitores sobre o 

assunto abordado. As figuras foram usadas para ilustrar algumas postagens 

realizadas na página, tipos de comentários recebidos e exemplo de 

compartilhamentos realizados pelos usuários. 

Durante a análise das postagens observou-se quem eram os usuários que 

interagiam com a página, e constatou-se que dentre os seguidores da página da EQ 

estão perfis de instituições e revistas que compartilham ou possuem interesse no 

mesmo campo de estudo. De forma exploratória observou-se como estes usuários 

contribuíam com o conteúdo e com a página, sendo este um indicador de qualidade.  

Diante das limitações da página do Facebook e das ferramentas disponíveis 

nela é impossível categorizar os usuários (leigos, acadêmicos, pesquisadores, 

páginas de instituições e revistas), diferente de outras redes sociais, o Facebook não 

possui um local onde apresenta todos os seus seguidores, apenas o seu número total. 

E com isso é inviável identificar quantos são pesquisadores, acadêmicos, páginas 

institucionais e revistas. Só foi possível confirmar a presença destes através da análise 

observacional feita durante a coleta de ações (curtidas, comentários e 

compartilhamentos) realizada nas postagens. Diante disso, optou-se por não coletar 

estes dados, pois não alcançaria a totalidade, apresentando somente uma amostra.  

Com o objetivo de analisar a evolução da página, foi feito um levantamento de 

quantos perfis passaram a seguir a página da EQ, sendo estes dados obtidos através 

de recortes anuais compreendendo o período de coleta desta pesquisa (2017-2020). 

O primeiro recorte é feito de agosto de 2017 até julho de 2018, o segundo inicia-se 

em agosto de 2018 e termina em julho de 2019, o último recorte tem um prazo maior 

devido ao fato de ser o último ano de coleta, com isso compreende dados de agosto 

de 2019 até dezembro de 2020. Para ilustrar essa evolução foi utilizado um gráfico de 

linha, onde é possível comparar o crescimento de cada ano.  
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Para a composição dessa pesquisa foi coletada uma população contendo 200 

postagens feitas na página do Facebook do periódico Em Questão no período de 

agosto de 2017 a dezembro de 2020. Inicialmente será debatido sobre a totalidade de 

postagens em cada ano, seguido de quantas dessas foram comentadas e 

compartilhadas até o último dia de coleta de dados, 04 de abril de 2021, conforme 

podemos constatar na tabela 1. Em seguida apresentado a frequência e comparativo 

de mês a mês de cada ano. Posteriormente, apresentado o resultado do número de 

interações recebidas nestas postagens, seguido das análises destes dados. 

 

Tabela 1 – Comparativo entre totais de postagens feitas na página da Em Questão, 

e quantas delas foram curtidas, comentadas e compartilhadas no período de 2017-

2020 

Ano Total de postagens 
Postagens 

Curtidas 

Postagens 

Comentadas 

Postagens 

Compartilhadas 

2017 25 25 (100%) 6 (24%) 13 (52%) 

2018 60 60 (100%) 18 (30%) 35 (58,33%) 

2019 76 76 (100%) 16 (21,05%) 39 (51,32%) 

2020 39 39 (100%) 8 (20,51%) 22 (56,41%) 

Total 200 200 (100%) 48 (24%) 109 (54,50%) 

Média 50 50 (100%) 12 (24%) 27,25 (54,50%) 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Em relação as curtidas, analisou-se que todas as postagens feitas na página 

da EQ receberam a reação “curtir” (100%), ou seja, pelo menos um único usuário 

interagiu com a postagem, esta interação costuma ser associada a uma ação positiva, 

pois indica que o usuário está em concordância com o conteúdo publicado. Apesar de 

ser a que obteve os maiores resultados é a que expressa menor engajamento para a 

página, quando comparada às demais interações, isto porque a mesma pode não 

evoluir para uma conversação ou compartilhamento (RECUERO, 2014).   

No ano de 2018 a página da EQ obteve maior interação dos usuários com o 

conteúdo publicado, das 60 postagens feitas neste ano, 30% delas foram comentadas. 

Em 2017, primeiro ano de atuação, a página da EQ apresentou o segundo percentual 

mais alto de comentários recebidos (24%). Já os anos de 2019 e 2020 obtiveram 
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respectivamente 21,05% e 20,51% de postagens comentadas.  Do total de 48 

postagens comentadas, resultou em uma média de 12 (24%) ao ano, sendo esta igual 

ao ano de 2017. Para Ringelhan, Wollersheim e Welpe (2015), ao realizar tal ação os 

usuários estão criando um espaço de troca de informação e estabelecendo relação 

com os demais que ali interagem.   

Em 2018 se manteve igual ao ano em que os usuários tiveram maior relação 

com o conteúdo, as 60 postagens realizadas renderam um percentual de 58,33% para 

a página, esta ação pode indicar que os usuários gostaram e concordaram com o 

conteúdo a ponto de transmitir para sua rede (RINGELHAN; WOLLERSHEIM; 

WELPE, 2015). O ano de 2020 obteve o segundo percentual mais alto em relação aos 

compartilhamentos, ficando com um total de 56,41%, seguido de 2019 e 2017 com 

56,41% e 52% respectivamente. Tendo 27,25 como média de compartilhamentos, que 

representa um percentual de 54,50%. É possível afirmar a partir da tabela 1 que os 

percentuais de compartilhamentos de todos os anos ficaram acima de 50%, ou seja, 

a cada duas publicações, pelo menos uma delas foi compartilhada pelos seus 

usuários. 

É evidente afirmar que os números de compartilhamentos e comentários 

extraídos das postagens desta pesquisa são inferiores aos de curtidas, porém os mais 

compartilhados são os que expressam maior interesse para os usuários ou área de 

conhecimento, já os comentários evidenciam esse interesse, avançando para uma 

conversação acerca do conteúdo (IAMARINO, 2013; BORNMANN, 2014). 

Abaixo, a figura 2 apresenta um gráfico que exibe o número de postagens feitas 

a cada mês durante o período de coleta deste estudo (2017-2020). Podemos afirmar 

que todos os meses durante o período coletado tiveram no mínimo duas postagens 

ao mês, exceto em dezembro de 2020 que realizou apenas uma no dia 07. Porém no 

ano anterior (2019), dezembro foi o mês que apresentou o maior número de postagens 

dentro do período coletado, tendo um somatório de 13, seguido de janeiro de 2020 

com 11 e abril de 2019 com 9 postagens. 
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Figura 2- Gráfico do número de postagens realizadas a cada mês na página da Em 

Questão no período de 2017-2020 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Em relação a frequência, foi possível constatar que não há dias específicos e 

nem quantidade fixa de postagens por semana ou mês, tendo uma variação de 2 a 13 

postagens ao mês, o qual é possível observar através da figura 2.  A frequência é um 

fator relevante para a visibilidade e engajamento de uma página, pois o baixo índice 

de publicações de conteúdo ou a falta delas pode diminuir o alcance de pessoas, e 

consequentemente menos pessoas terão acesso ao conteúdo (AZEVEDO et al, 

2016). Manter uma presença online é o primeiro passo para atingir o público alvo da 

página (ARAÚJO, 2015b), sendo esta uma tarefa que demanda muito tempo da 

equipe, pois é necessário elaboração de postagem e acompanhamento das métricas 

a fim de verificar o tipo de conteúdo que mais gera engajamento. 

Atualmente a página da EQ possui 864 seguidores, dentre eles estão 

acadêmicos da área de atuação do periódico, pesquisadores que submetem artigos 

no periódico da EQ e pessoas leigas que possuem interesse no conteúdo publicado 

na página. Além desses, foi possível identificar páginas de instituições que possuem 

interesse na área e que compartilham do mesmo campo de estudo e revistas de outras 

áreas. Conforme apresentado nos procedimentos metodológicos desta pesquisa, não 

é possível categorizar os usuários da página, sendo esta uma informação muito 

importante para medir a qualidade da mesma, pois quando pesquisadores, instituições 

e revistas da área, sendo estes considerados qualificados para contribuir sobre o 
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conteúdo, passam a seguir e interagir com a página, demonstra aos demais usuários 

uma credibilidade. Dessa forma é possível obter novos seguidores, e 

consequentemente maior visibilidade da página (RINGELHAN; WOLLERSHEIM; 

WELPE, 2015).  

De acordo com a figura 3 é possível analisar que a página evoluiu de forma 

constante, não tendo períodos de declínio ou de estagnação. No primeiro ano de 

recorte a página tinha 440 usuários, já no segundo 638 e o terceiro totalizou 864, 

sendo que este indica um crescimento de 96,36% quando comparado ao primeiro.   

 

Figura 3- Gráfico do número de seguidores na página da Em Questão no período de 

2017-2020 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

As primeiras postagens realizadas na página da EQ são compostas pela 

logomarca do periódico e divulgação do lançamento do volume 23, sendo estas feitas 

para promover o fascículo e tornar o mesmo visível nas redes sociais. As postagens 

seguintes abordam a importância de realizar pareceres, pois é uma das formas de se 

manter em contato com a pesquisa e contribuir para os avanços da área. Atualmente, 

a maioria das postagens realizadas na página da EQ são voltadas à disseminação 

dos artigos publicados no periódico, mas a mesma compartilha conteúdos de outras 

revistas filiadas à sua instituição, UFRGS, ou de outras páginas que possuem 

interesse comum com a página da EQ. Além disso a página publica links de matérias 

que possuem como foco a ciência. Na figura 4 é possível ver dois tipos de postagens 

que a EQ realizou através de link, a imagem da esquerda é uma reportagem sobre 

uma jovem da área da informática que desenvolveu um site que tem como objetivo 
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remover barreiras que impossibilitem o acesso a determinado conteúdo, ou seja, 

tornar livre o acesso ao conteúdo que possui taxa ou protegido por editoras. Já na 

imagem da direita é uma matéria publicada pela GPJA- Grupo de Pesquisa Jornalismo 

Ambiental, que possui filiação com a UFRGS. Ao realizar este tipo de ação a página 

da EQ está fornecendo aos seus usuários novas fontes de informações, além de 

contribuir para a elevação do engajamento da página que realizou a publicação 

original.     

 

Figura 4 – Exemplo de conteúdo que a página da Em Questão compartilhou 

em sua página do Facebook no período de 2017-2020 

 
Fonte: Facebook (2021). 

 

Da amostra de 200 postagens coletadas neste estudo, 5 foram feitas a partir 

de links, 1 de um vídeo, 8 foram postagens compartilhadas de outras páginas, 

resultando em 186 publicações, ou seja 93% das publicações postadas na página 

foram feitas a partir de conteúdo próprio, conforme pode ser visto na tabela 2. Em 

2020 foi o ano que a página mais compartilhou conteúdo de outras páginas, mesmo 

tendo número  de postagens mais baixo em relação aos demais anos. 
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Tabela 2-  Tipos de publicações feitas na página da Em Questão no período de 

2017-2020. 

Ano Tipo de Publicação Total 

 Link Vídeo Postagem Compartilhadas  

2017 2 0 22 1 25 

2018 1 0 58 1 60 

2019 0 0 74 2 76 

2020 2 1 32 4 39 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

O recurso de “vídeo” foi o menos utilizado na página, contendo apenas 1 em 

todo o período de coleta. O mesmo foi feito pelo autor Fabio Pinho que utiliza este 

recurso para fazer uma chamada ao seu artigo "Ressignificação da memória da cidade 

do Recife nas letras de frevo do maestro Nelson Ferreira", publicado em 2020 no 

periódico Em Questão, que foi escrito com a participação da autora Renata Jeane de 

Santana. Na página do Facebook este artigo recebeu duas postagens em dois 

formatos e dias diferentes, a postagem rendeu menor número de engajamento quando 

comparado ao vídeo. O número de curtidas, compartilhamentos e comentários do 

vídeo é superior ao da postagem, devido ao fato da interação do autor com os demais 

usuários nos comentários recebidos (8). Além disso, também pode se justificar maior 

engajamento para o vídeo por ser um recurso dinâmico, que possui movimento, pois 

conforme alguns autores sugerem, o uso de postagens menos informativas e mais 

dinâmicas servem para atrair os usuários, com efeito de interagirem com o conteúdo 

(AZEVEDO et al., 2016).  

 
Tabela 3- Comparativo entre formato de publicação do artigo “Ressignificação da 

memória da cidade do Recife nas letras de frevo do maestro Nelson Ferreira” na 

página da Em Questão no período de 2017-2020 

            Formato de publicação 

Dados de publicação Postagem Vídeo 

Data 04/02/2020 18/02/2020 

Curtidas 5 60 

Comentários 0 8 

Compartilhamento 0 15 

Pessoas alcançadas 126 1.943 

Engajamento 9 585 

Fonte: elaborado pela autora. 
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O somatório de curtidas de todos os anos atingiu um total de 1.842, resultando 

em uma média de 460,5 ao ano, sendo este valor superior ao número de curtidas dos 

anos de 2017 e 2020, o mesmo ocorreu com o número de comentários e 

compartilhamentos, onde a média é superior aos números obtidos nestes mesmos 

anos. E ao observar a tabela 4 constata-se que o número de curtidas é superior as 

demais interações, isto ocorre por que este tipo de ação requer menor participação ou 

responsabilidade por parte do usuário (RODRIGUES; BRENNAND, 2020). Apesar do 

número de curtidas ser superior as demais interações, é a que menos gera 

engajamento, pois é a que indica menor responsabilidade por parte do usuário, pois o 

curtir não necessita uma resposta, diferente dos comentários e compartilhamentos 

que requer uma participação mais visível por parte dos usuários (RECUERO, 2014). 

 
 

 

Tabela 4- Interações recebidas nas postagens da página do Facebook da Em 

Questão no período de 2017-2020 

Ano Total de postagens Curtidas Comentários Compartilhamentos 

2017 25 239 22 64 

2018 60 510 27 109 

2019 76 781 34 142 

2020 39 312 20 58 

Totais 200 1.842 103 373 

Média 50 460,5 25,75 93,25 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

O “compartilhar” foi a segunda interação mais usada, tendo uma crescente 

significativa nos anos de 2018 e 2019. Ao realizar esta ação o usuário está partilhando 

e dividindo a informação contida na publicação com os demais usuários de sua rede 

social, dessa forma propagando a disseminação da informação (RODRIGUES; 

BRENNAND, 2020). Além disso, conforme afirma Ringelhan, Wollersheim e Welpe 

(2015) quando os autores envolvidos na publicação compartilham em sua rede a 

postagem, transmitem aos demais usuários uma segurança, além de elevar o 

engajamento e visibilidade tanto para a publicação quanto para a página.  Colocando 

também em destaque os autores, pois os mesmos estariam compartilhando sua 

pesquisa de forma mais ampla e mais ágil, fazendo com que sua pesquisa seja 

buscada no meio eletrônico em menor tempo em comparação aos métodos 

tradicionais. 
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Abaixo, a figura 5 apresenta um compartilhamento feito através de uma das 

postagens realizadas na página do Facebook da EQ, na qual é possível notar que o 

usuário informa dados do fascículo e de um dos artigos que corresponde a sua autoria. 

Ao realizar tal ação o autor está tornando pública a postagem para sua rede, e com 

isso contribuindo para que novos usuários busquem o conteúdo. Além disso, o número 

de interações que o compartilhamento recebeu equivale ao número de interações 

recebidas na postagem original, confirmando o fato de que compartilhar é essencial 

para ampliar a disseminação da informação. 

 

Figura 5 – Exemplo de compartilhamento feito por um usuário em 2019 através de 
uma das postagens da página do Facebook da Em Questão no período de 2017-

2020 

 

Fonte: Facebook (2021). 

 

O “comentar” obteve o menor número de interação por parte dos usuários da 

página, sendo que este exige maior envolvimento do mesmo, pois ao comentar estará 

assumindo uma posição de maior destaque, representando um convite para um 

diálogo, o qual permite que outros usuários iniciem uma conversação acerca do 

assunto (RODRIGUES, BRENNAND, 2020; RECUERO, 2014). Os comentários 

permitem que os usuários se conectem para uma conversação mais acessível, e 

oferece uma efetiva contribuição para o diálogo. Deste modo, por estarem mais 

visíveis tendem a ter receio de comentar e sua mensagem ser descontextualizada, 

podendo comprometer a conversação, sendo este um dos motivos das postagens 

terem menos comentários (RECUERO, 2012).   
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Muitos usuários acessam os comentários a fim de ver a opinião dos demais 

sobre o assunto, desta forma é possível afirmar que os comentários possuem um 

papel fundamental para as discussões e trocas de informações, pois o conteúdo 

gerado nesses comentários pode servir de complemento para as publicações 

(RODRIGUES; BRENNAND, 2020). Durante a coleta de dados foi possível identificar 

que os comentários foram utilizados para “marcar” outros usuários, indicando aos 

mesmos os conteúdos de seu interesse. Além disso, os comentários foram usados 

para parabenizar os autores pela publicação, ou até mesmo para gerar interação com 

os usuários. Conforme apresenta o exemplo da figura 6, nas duas primeiras colunas 

os usuários marcam pessoas que possam ter interesse no conteúdo, já na última 

coluna o usuário parabeniza o autor, que posteriormente agradece. 

 
Figura 6 – Comentários feitos nas postagens da página do Facebook da 

Em Questão no período de 2017-2020 

 

Fonte: Facebook (2021). 

 

Contudo, mesmo que uma pessoa seja marcada nos comentários, não garante 

que este usuário irá iniciar uma conversação, e nem mesmo curtir a postagem. De 

forma exploratória, ao analisar os comentários notou-se que as pessoas marcadas 

geralmente curtiam o comentário, indicando que tiveram acesso ao conteúdo, mas 

não que necessariamente tenha lido ou apresentado interesse na postagem 

(RODRIGUES; BRENNAND, 2020).  

Além dos comentários foram observadas as respostas, que denominamos 

como conversação ou diálogo, espaço dedicado à troca de informações, expressando 

pensamentos e afetividades em relação ao conteúdo (KIETZMANN et al., 2011). O 

recurso “respostas” foi pouco utilizado pelos usuários da página da EQ, quando usado 

era para agradecer a indicação, parabenizar pelo conteúdo ou utilizar emoticons e gifs 

para demonstrarem sentimento pelo conteúdo, conforme pode ser visto na figura 6. 

Ao usar o recurso “responder” o usuário está assumindo um papel relevante para 
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conversação e se colocando em destaque tanto quanto quem iniciou a conversação, 

pois é a partir deste recurso que se dá continuidade ao diálogo. Ao fim da análise dos 

comentários e das respostas obtidas nas postagens constatou-se que não houve 

nenhuma mensagem de caráter depreciativo, desta forma, é possível considerar que 

os usuários estão satisfeitos com o conteúdo postado. 

 

Figura 7 – Respostas recebidas nas postagens na página do Facebook da Em 

Questão no período de 2017-2020 

 

Fonte: Facebook (2021). 

 

A partir das métricas alternativas podemos compreender melhor a interação 

dos usuários com o conteúdo gerado pela página, porém devemos ter cautela na 

interpretação e uso destes dados, por serem indicadores em fase de desenvolvimento 

e apresentarem inconstâncias. Sendo necessário ampliar os estudos para estabelecer 

o que de fato estas métricas medem e qual seu impacto na comunicação científica 

(CORRÊA; VANZ, 2016).  
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5 CONCLUSÃO 

Através dessa pesquisa buscou-se ampliar a compreensão das métricas 

alternativas, que vem se destacando no campo da ciência por apresentarem uma 

visão da presença online da participação dos periódicos e dos pesquisadores nas 

redes sociais. Este campo vem crescendo de forma gradual e ocupando um espaço 

na área das ciências sociais aplicadas, despertando interesse dos pesquisadores 

pelos benefícios que estas proporcionam para a comunicação científica. Sendo 

necessário que a comunidade científica e os pesquisadores realizem investigações 

mais profundas para analisar os indicadores utilizados e o impacto que a mesma pode 

ter na comunicação científica.    

As redes sociais deixaram de ser somente um espaço de entretenimento e 

passaram a ocupar um lugar importante na ciência, contribuindo para a disseminação 

da informação. A partir de sua evolução foi possível quantificar seu alcance e sua 

audiência, tudo através das interações e conexões feitas pelos usuários, tornando as 

redes sociais fontes ricas em dados altmétricos, capazes de suprir as lacunas 

deixadas pelas métricas bibliográficas, porém uma não anula a eficácia da outra, mas 

sim servem de complemento.   

Esta pesquisa tinha como objetivo analisar as interações dos usuários com o 

conteúdo publicado na página do Facebook do periódico, para atingir este objetivo foi 

necessário analisar os dados altmétricos gerados nesta rede social, assim como a 

frequência e tipo de publicações que mais despertavam interesse dos usuários. Foi 

possível constatar que os usuários utilizam a ação de “curtir” muito mais do que a de 

“comentar” e “compartilhar”, pois estas duas últimas exigem maior envolvimento por 

parte do usuário e ao realizar estas ações os mesmos estariam em conformidade com 

o conteúdo publicado, em especial o “comentar” que indica início de uma conversação 

e expressa a opinião do comentarista em relação a postagem. 

Ao todo as 200 postagens somaram 2.318 interações, sendo 1.842 curtidas, 

103 comentários e 373 compartilhamentos. No que se refere ao tipo de publicação, 

93% delas foram feitas a partir do conteúdo da Em Questão (divulgação dos artigos e 

lançamento de novos fascículos, e informativos do periódico) e 7% resultou de links 

de conteúdos, vídeos e compartilhamentos de outras páginas. Já o tipo de formato 

que obteve maior engajamento foi o vídeo, somando um total de 60 curtidas, 8 

comentários e 15 compartilhamentos, diferente das demais publicações. Além disso, 



46 

observou-se que postagens mais interativas, como vídeos, geram maior engajamento 

e, dessa forma maior visibilidade.  

Comprovou-se que há oscilações em relação a frequência, sendo este um fator 

relevante para a visibilidade da página, manter um nível ou periodicidade de 

postagens assegura que a mesma permaneça em destaque para seus usuários. 

Afirma-se que este é o primeiro estudo focado nas análises das interações 

feitas pelos usuários na página do Facebook da Em Questão. Também, proporcionou 

a autora maior entendimento sobre as métricas alternativas, altmetria, e a importância 

destas para promover a visibilidade do periódico, assim como dos autores. Sugere-se 

que novas estratégias de publicações sejam implementadas, assim como uso de 

vídeos, além de ser mais interativo e atrair a atenção dos usuários promove a 

visibilidade dos autores dos artigos; elaboração de publicações mais visuais para 

obter a atenção dos usuários ao rolar pelo feed de notícias e aumentar a frequência 

de postagens, podendo esta ser feita com conteúdo próprio ou por meio de 

compartilhamento do conteúdo de outras páginas ou blogs. 

Por fim, sugere-se que esta pesquisa seja refeita periodicamente para 

acompanhar o engajamento da página, monitorar a relação entre usuário e postagem, 

e assim, analisando a eficácia das estratégias usadas.  
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